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ABSTRÂCF 

One of the greatest chailenges tàcing humanity is to produce food to an incrcu 
number of people, without the exliaustion and degradation of lhe soils. In Brazít vd 
degradation is severe, but its cxtent is still few evaluated. Most soils in the region of PiaÜLj 
acidie and have fertiiity low. In the northem region of the state predominate of sandy S 
with low organic matter content and low cation exchange capacity. In tis scenario, it isfia.$ 
an important center for irrigated frult crops, cspecially with 300 ha agricultural produØi* 
certified as organic. The usage of green manure may contribute to diminish te impaQ$ 
caused by agricuiture, and reduce the cost of production, however further research are ncaiSj 
te validate tese technoiogies' effective results upon the region's conditions. The objectivnj 
te present study was te development of some species more specifically on Má 
germination and biomass production, to obtain data that can Iead te local fhrmer in th$j 
appropriate management. Due to te reduced numbers of consistent researches on this su1,j 
according to te reality of te region. We used te annual legume, juncea crotaiariq 
(Crotalaria juncea), breviflora crotalaria (Crotalaria brev(flora) ocholeuca crotalarial  
(Crotalaria ocholeuca) spectabilis crotalaria (Crotalaria spectabilis) and dwarf mucund 
(Mucuna deeringiana) for biomass production. Related to te percentage of germination, 
besides the ones previous cited, we evaivated pauline crotalaria (Crotalaria paulinia), black 
mucuna (Estiozobium aterrimwn), te gray mucuna (Estilozobium cinerewn) and millet 
(Pennisetum glaucum).The experimental design for the production of biomass was completely 
randomized, and means were compared by Tukey test at 5% significance levei. It was 
observed that te low productivity of fresh and dry weights for te species used in tis 
experiment can be explained by te fact that no fertilizer was perfonned, or even inoculation 
of seed,in te case of leguminosas and especiaily regarding te availability of water and 
distribution of rainfali, which was irregular during te execution of this work. Among te 
crotalárias, C. juncea showed good potential for biomass production, especially production of 
13 VW1  mass dry even with low rainfail (51.4 mm) recorded in te period of performance of 
ali treatments. In te percentage evaluation experiment of germination, we used average 
ranges taken on the 5" and 7" days for ali species, except for te black mucuna, which had to 
be subjected to break dormancy and be evaluated on te 7th and 14" days. Despite te rusticity 
in the production and storage of the species used, and even under adverse climatic conditions, 
it was confirmed te availability of the seed lot used in this test. Among te crotalárias, C. 
brevifiora showed te best germination percentage, 96.25%. The mucuna that stood out was 
te AI. deeringiana, obtaining 76.75% germination in te second stage. The metod used to 
break te dormancy of velvet bean influenced te low germination percentage of it (42.25%), 
suggesting a more appropriate choice for tis purpose. 

KEYWORDS: Green manure, sustainability, cover crops. 
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RESUMO 

Um dos maiores desafios que a humanidade enfrenta é o de gerar alimentos para 
número cada vez maior de pessoas, sem levar à exaustão e a degradação dos solos. No-Urqaj 
a degradação do solo é intensa, mas sua extensão ainda é pouco avaliada. Grande pagte 
solos da região do Piauí são ácidos e de baixa fertilidade. Na região norte do cp 
predominam solos de textura arenosa com baixos teores de matéria orgânica e bn 
capacidade de troca catiônica. Neste cenário, encontra-se um importante pólo de frutig4liq 
irrigada, destacando-se 300 ha com produção agrícola certificada como orgânicos. O a 4 
adubação verde pode contribuir para amenizar os impactos provocados pela agricultura, j 
de reduzir o custo de produção, mas são necessárias ações de pesquisa para validação daw 
tecnologias para as condições da região. O objetivo deste trabalho foi estudai .ç 
desenvolvimento de algumas espécies, mais especificamente sobre a germinação das semeis, 
e a produção de fitomassa, obtendo dessa forma, dados que possam direcionar o agricultor nç* 
seu manejo adequado, tendo em vista as reduzidas pesquisas sobre o assunto de form4 
condizente com a realidade da região. Foram utilizadas as leguminosas anuais, crotalári 
juncea (Crotaláriajuncea), crotalária breviflora (Crotalaria brevj/lora), crotalária ocholeuca 
(Crotalaria ocholeuca), crotalária spectabilis (Crotalaria spectabilis) e mucuna anã ~una 
deeringiana) para produção de fitomassa. Com  relação ao percentual de germinação, além 
destas, foram avaliadas a crotalária pau línea (Crotalaria paulinca), a mucuna preta 
(Estilozobium aterrimum), a mucuna cinza (Estilozobium cinereum) e o milheto (Pennisetum 
glaucum). O delineamento experimental utilizado para a produção de fitomassa foi 
inteiramente casualizado, e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% 
de significância. Observou-se que a baixa produtividade de matéria fresca e seca para as 
espécies utilizadas neste experimento pode ser explicada pelo fàto de não terem sido 
realizadas adubações, ou mesmo inoculação das sementes, no caso das leguminosas, e 
especialmente, em relação à disponibilidade de água e distribuição das chuvas, que foram 
irregulares durante o período de execução deste trabalho. Dentre as crotalárias, a C. juncea 
mostrou bom potencial produtivo de fitomassa, destacando-se a produção de 13 tJhí' de 
massa seca, mesmo com o baixo índice pluviométrico (51,4 mm) registrado no período de 
execução de todos os tratamentos. No experimento de avaliação de percentual de germinação, 
foram utilizadas médias de leituras realizadas no 5° e 70  dias para todas as espécies estudadas, 
com exceção da mucuna preta, que precisou ser submetida a quebra de dormência e ser 
avaliada no 7° e 14° dias. Apesar da rusticidade na produção e armazenamento das espécies 
utilizadas, e mesmo sob condições edafoclimáticas adversas, constatou-se a viabilidade das 
sementes empregadas neste ensaio. Dentre as crotalárias, a C. brevWora foi a de melhor 
porcentagem de germinação, 96,25%. A mucuna que se sobressaiu foi a M deeringiana, 
obtendo 76,75% de germinação na segunda leitura. O método utilizado na quebra de 
dormência da muuna preta influenciou na baixa porcentagem de germinação (42,25%), 
evidenciando uma escolha mais apropriada para tal finalidade. 

PALAVRAS-CHAVE: Adubação verde, sustentabilidade, plantas de cobertura. 
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I. INTRODUÇÃO 

Os impactos provocados pela agricultura convencional preocupam toda a huniaiI 

e têm promovido a degradação dos recursos naturais. O dinamismo da agricultura tem 

diversos produtores rurais a fazer uso de técnicas que proporcionam a manutençào;a3,,  

melhoria do potencial produtivo dos sistemas agrícolas. Essas tecnologias, conside 

estratégicas, têm sido incorporadas ao processo produtivo destacando-se, entre elat L 
adubação verde. 

A prática da adubação verde consiste no aproveitamento de plantas cultivadas ;W.  
crescidas espontaneamente no próprio local, ou vindas de outras áreas, e deixadas sobre 3 

superfície do solo, buscando preservar e ou melhorar a fertilidade das terras agrícolas. 

Apesar do uso da adubação verde estar sendo amplamente difundido, o que se percebe 

é que existem poucas informações a respeito das espécies que podem ser utifradas nesse 

sistema. Muitas das plantas utilizadas como adubos verdes não são adaptadas, ou 

suficientemente estudadas para as diferentes regiões brasileiras, incluindo o litoral piauiense. 

A adubação verde deve ser planejada criteriosamente, com as espécies ajustadas e dispostas 

adequadamente aos diferentes sistemas de produção das distintas regiões do país. 

A eficiência do uso da adubação verde está relacionada, entre outros fatores, ao 

conhecimento da adaptação das espécies às condições edafoclimáticas, o que resulta na 

escolha adequada dos sistemas de produção e apropriado manejo das espécies, evitando 

perdas durante o processo produtivo. Entretanto, com exceção do eixo Sudeste-Sul-Centro 

Oeste, são poucos os estudos referentes ao comportamento e manejo das espécies para uso 

como adubo verde nas regiões Norte-Nordeste, o que dificulta a adoção da prática nestas 

áreas. 

Maior parte da região do Piauí é formada por solos ácidos e de baixa fertilidade, e 

quando não corrigidos, podem ser responsáveis pela baixa produtividade das culturas. Nos 

Tabuleiros Litorâneos do Piaui, região Norte do Estado, à fragilidade desse ecossistema pode 

ser constatada pelo predomínio de solos com textura arenosa e baixos teores de matéria 

1 



2;'  

orgânica e baixa capacidade de troca catiônica, além de clima com tempct 

elevadas, longos períodos de déficit hídrico e vento constante. Nesse contexto, a agricS 
toma-se uma atividade muito dificil na região. 

Neste cenário, o manejo orgânico restringe-se à produção de frutíferas, cujo vo*at 

ainda pequeno, mas há cerca de 300 ha sendo cultivados e com 67 famílias que 
Iii 

produção agrícola orgânica certificada pelo Instituto Biodinâmico (IBD). Entrétas Me 
ressaltar que a maioria desses produtores adquire de fontes externas os insumos utiliS$ 

existindo até mercado para atender a estas demandas, sendo comercializados esSt 

palhadas, compostos e até urina de vaca, entre outros, comprometendo o custo e beneficio $ 

produção das lavouras. Dessa forma, a adubação verde pode contribuir para a redução4 

custo de produção e diminuir a dependência de inswnos externos, mas é necessário ações 

pesquisa para validação dessas tecnologias para as condições da região. 

Um dos principais entraves para a utilização da adubação verde no Brasil tem sido a 

baixa disponibilidade de informações a respeito de características, benefícios e formas de 

utilização, mas, especificamente no caso do Nordeste além desshs dificuldades há também 

carência de material propagativo a qual tem sido um desafio, pois as sementes de adubos 

verdes não estão disponíveis nos mercados regionais, sendo adquiridas a preços altos de 

fornecedores distantes. 

Considerando-se os beneficio dos adubos verdes e as especificidades locais, esse 

trabalho tem como objetivo estudar o desenvolvimento de algumas espécies, mais 

especificamente sobre a germinação das sementes e a produção de fitomassa, obtendo dessa 

forma, dados que possam direcionar o agricultor no seu manejo adequado, tendo em vista as 

reduzidas pesquisas sobre o assunto de forma condizente com a realidade da região. 

2 



2. REVISÃO DE tnttruit& 

2.1 Histórico da adubação verde 

Desde a antiguidiidç agricultores já cultivavam determinadas plantas com o intultgf&j 

produzir efeitos benéficos ao solo, manifestando-se em colheitas subsequentes, scdió 

conhecida por gregos, romanos e chineses antes da Era Cristã. Relatos da prática da adub 

verde às margens dos lagos suíços datam de 4.000 - 5.000 anos a.C. (SOUZA e P1R' 

2005). 

No Brasil, as primeiras referências sobre a prática da adubação verde foram 08 

trabalhos realizados por Dutra (1919). No período dos anos 40 e 50, a adubação verde era 

urna prática comum nos sistemas de produção agrícola, entretanto, a partir do final da década 

de 50, por ocasião da revolução verde houve grande estímulo para o uso de adubos químicos, 

e a prática foi abandonada por muitos agricultores (FÁVERO, 1998). 

Vinte anos depois, a partir da década de 70, o modelo de agricultura adotado pela 

Revolução Verde passou a apresentar os sinais de esgotamento, cristalizado na forma de 

problemas ambientais (salinização, erosão do solo, etc.), econômico (declínio da 

produtividade marginal) e social (exclusão de pequenos produtores) (KALIANE et ai., 2008). 

Até muito recentemente, a sabedoria convencional pregava a extensão das tecnologias 

da "Revolução Verde" para os pequenos agricultores nos países em desenvolvimento. Estas 

tecnologias, porém, não só não se adaptam às condições de agricultores pobres, como seus 

próprios "êxitos" vêm sendo questionados, do ponto de vista da sustentabilidade (BOTELHO 

FILHO, 2005). Iniciou-se então um debate acerca da necessidade de um novo modelo 

tecnológico, ecológica e economicamente sustentável, diferente daquele baseado no uso 

intensivo de insumos químicos. 

Segundo Hernani et ai. (1997), a sustentabilidade dos agrossistemas é diretamente 

influenciada pela forma de manejo dos solos e das culturas. Nair (1991) relata que para 

solucionar os inúmeros problemas da produção agropecuária, como a conservação do solo, a 

3 



baixa produtividade dos cultivos e a degradação ambiental, vê-se a necessidade de LZ 

alternativas sustentáveis de produção, que podem ser entendidas como estratégias '9 
contribuam para a manutenção da produção através do tempo, sem que ocorra a degratbg, 

da base natural, da qual a produção depende. 	 £ • 

No Brasil, a degradação do solo é intensa, mas sua extensão tem sido ainda p-

avaliada. A degradação cansada pela exploração intensiva e indevida do solo pj 

agropecuária rompe o equilíbrio entre os atributos fisicos, químicos e biológicos 49 

ecossistema, inviabilizando o desenvolvimento socioeconômico (DUARTE, 2010). 

{ 

Desta forma, diversos grupos de agricultores e profissionais da área rural têm propq 

a adoção de práticas que favoreçam os processos biológicos (fixação biológica de nitmgênjç 

ciclagem de nutrientes, etc.) encontrados nos agroecossistemas, como unia alternativa a 
modelo agrícola da "Revolução Verde" (ESPINDOLA et ai., 1997). 

2.2 O uso da adubação verde 

O uso da adubação verde é uma forma viável de amenizar os impactos da agricultura, 

trazendo sustentabiidade aos solos agrícolas (ALCÂNTARA et al., 2000). Nesse aspecto de 

manejo e conservação do solo, em que o objetivo é a recuperação e a manutenção da sua 

fertilidade e do potencial produtivo, especial destaque deve ser conferido à prática da 

adubação verde, visto que proporciona benefícios bastante significativos à agricultura, 

comparada às práticas convencionais (CARVALHO, 2007), constituindo ainda uma opção 

para o adequado aporte de matéria orgânica em solos arenosos sujeitos a um alto grau de 

degradação (MEHL et ai., 2010). 

A capacidade intrínseca de produção agrícola dos solos está íntima e diretamente 

relacionada com os seus teores de matéria orgânica e Nitrogênio. Manter esses dois 

componentes em nível satisthtório na maioria dos solos cultivados é um desafio comum nos 

sistemas de produção dos agricultores (FÁVERO, 1998). 

4 



As leguminosas têm sido as preferidas para adubação verde, sendo a principal 
ffilch 

fixação do nitrogênio atmosférico (Fávero, 2000). Entretanto, estudos demonstram resSp, 

promissores na utilização de plantas, de outras famílias botânicas, como gramíneas 

outras. Algumas vantagens desses materiais relacionam-se à sua elevada eficiência 

rompimento das caxn 	das compactadas, sistema radicular finamente dividiá,t$ 

possivelmente, mais eficiente na absorção de nutrientes em ambientes pobres, como 

das gramíneas (CINTRA e MIELNICZUK, 1983), 

Segundo Barradas (2010), a introdução do adubo verde deve ser prática 

planejada dentro da propriedade, considerando as diferentes características das espécies 

apresentam potencial para esse fim. Além disso, é recomendável que o produtor tenha 

mente que os melhoramentos em seu sistema de produção podem não vir de imediato, 

como se trata de sistema, é preciso que se dê tempo para que o processo possa dar resposta. 

2.3 Emergência de adubos verdes 

Definir o fenômeno da germinação é algo muito difícil, pois toda definição deve ser 

curta e completa. Entretanto, a germinação é um fenômeno muito amplo e complexo para ser 

sintetizado em apenas algumas palavras. No entanto, é muito comum, definir a germinação 

como sendo o fenômeno pelo qual, sob condições ideais, o eixo embrionário dá 

prosseguimento ao seu desenvolvimento, que tinha sido interrompido, nas sementes 

ortodoxas, por ocasião, da maturidade fisiológica, dessa forma Carvalho e Nakagawa (2000) 

defendem a idéia de que se devem considerar apenas as fases que antecedem o crescimento do 

eixo embrionário como caracterizando o processo de germinação. 

Os eventos principais que ocorrem na germinação de sementes são: embebição, 

ativação de enzimas, iniciação do crescimento do embrião, rompimento do tegumento, 

emergência da plântula (RODRIGUES, 1988). 
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Segundo Brasil (1992), a realiiação de testes de germinação em condições de~ 

não é geralmente satisttória, pois dada à variação das condições ambientais os 

nem sempre podem ser fielmente reproduzidos. 

Carvalho e Nakagawa (2000), relatam que em seus testes de laboratório, comidssçç 
germinada toda semente que, pela emergência e desenvolvimento das estruturas essencjo 

seu embrião, demonstre sua aptidão para produzir planta normal sob condições fltvoránls4ç 
campo. Para que germine, a semente deve estar viva e não dormente. Segundo os 

autores, o período que unia semente pode viver é aquele determinado por suas caracteiitïiiM 

genéticas, e recebe o nome de longevidade. O período que a semente realmente vi A 
determinado pela interação entre os Mores genéticos e Mores ambientais; esse 

recebe o nome de viabilidade. Como se vê, portanto, o período pode ser no máximo, iguiI 

de longevidade. 

A habilidade de uma semente germinar sob amplo limite de condições é definida como 

a manifestação de seu vigor, dependendo, entre outros Mores, das condições ambientais 

encontradas no local em que foi semeada. Secas periódicas, por exemplo, podem ser 

encontradas no campo, e a semente deverá ser vigorosa para que seja competitiva (PEREZ e 

TABELINI, 1995). 

Alguns fatores externos podem exercer influência sobre o processo gemi inativo, são 

eles: umidade, temperatura, oxigênio e salinidade. Algumas sementes são capazes de 

germinar logo após a fertilização da flor e algum tempo antes do período normal de colheita, 

enquanto outras podem estar dormentes e exigirem um longo período de repouso, ou, de 

desenvolvimento adicional antes que a germinação possa ocorrer (RODRIGUES, 1988). 

Pelo conceito atual o fenômeno da dormência é tido como um recurso pelo qual a 

natureza distribui a germinação das sementes no tempo. Os vegetais desenvolveram, 

justamente com a semente, a capacidade de conquistar o espaço e o tempo (CARVALHO e 

NAKAGAWA, 2000). 

Sementes de certas plantas de valor econômico e de muitas plantas silvestres, tidas 

como viáveis, nem sempre germinam quando colocadas em condições ambientais 

consideradaç amplamente favoráveis; elas apresentam um período de repouso persistente e 

são classificadas de dormentes (TOLEDO e MARCOS FILHO, 1997). Segundo os mesmos 
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autores, o período de dormência pode ser temporário ou estender-se durante muito 

que certa condição especial seja ativada. 

2.4 Produção de fitomassa e cobertura do solo 

44 

A velocidade com que determinada espécie cobre o solo tem grande influênck 

processo erosivo, pois no período inicial de crescimento das culturas o solo se encon-

desprotegido e, portanto, mais suscetível à erosão (AMADO et ai., 1987). Manter a super",  
do solo permanentemente coberta por materiais vegetais em fase vegetativa ou como resídug 

é, efetivamente, o manejo mais recomendado para proteção e conservação do solo 

(ALVARENGA et ai., 1995). 	 IC 

Nas regiões agrícolas do Nordeste e Centro-Oeste, a exposição dos solos durante o 

período da seca é constante; o que pode arnrretar sérios problemas de degradação. Nesse 

período, o solo é exposto à radiação solar intensa, elevadas amplitudes térmicas, 

evapotranspiração e a erosão. Já no período chuvoso, são comuns as precipitações de 

intensidades elevadas, que acarretam erosão hídrica bastante critica (1EODORO, 2010). 

A exposição do solo às chuvas pode causar o encrostamento de sua camada 

superficial, o que aumenta a velocidade de escoamento da, enxurrada e as perdas de solo e 

água. A erosão contribui ainda para a destruição do potencial biológico das terras, num 

processo conhecido como desertificação (ESPJNDOLA et ai., 2005). Contudo, para contornar 

toda essa situação, a manutenção da cobertura do solo é de fundamental importância para 

preservá-lo. 

Segundo Bertol et ai. (2002), a cobertura de 20% do solo com resíduos vegetais 

contribui para reduzir as perdas de solo em aproximadamente 50%, em relação ao solo 

descoberto. Brito et ai. (1996) destacam que a manutenção de cobertura morta em relação ao 

solo descoberto pode proporcionar aumento de 2,5 vezes da velocidade de infiltração bMica 

em um solo Argissolo Vermelho-Amarólo, auxiliando na redução do escoamento superficial 

associado à erosão. Bragagnolo e Mielniczuk (1990) afirmam que a cobertura do solo reduz a 
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perda de água por evaporação, além de diminuir as oscilações da temperatura 4Ø 

dependendo da insolação e da umidade do solo. 

A percentagem de cobertura da superfície do solo, pela massa vegetal em dib 
fases de decomposição, tem grande influência no controle das perdas por eraS fl 
indicações bastante fortes de que a distribuição da biomassa sobre o terreno é mais i~  

do que a sua quantidade ou volume. Se cinco toneladas são suficientes para um bom cuuifr4ç 

de erosão, a sua distribuição, por outro lado, tem de ser praticamente perfeita, ou seja,inS* 

80% da área deve estar coberta com a palha (HERNANI et ai., 1995). 

A permanência dos resíduos vegetais na superfície do solo reduz a taxtf 

decomposição pelos microrganismos, permitindo que a existência destas substSàç1j 

orgânicas seja prolongada, aumentando os efeitos (MIYAZAWA et ai,, 2000). 	i Í. 

Em sistemas de manejo de resíduos, uma planta de cobertura deve satisfazer cetta 

exigências: ser fácil de estabelecer; ter rápida taxa de crescimento bem como fornecer 

cobertura ao solo rapidamente; produzir quantidade suficiente de massa sa para manutenção 

de resíduos; ser resistente a doenças e não atuar como hospedeira de doenças da cultura 

econômica; de fácil controle e ser economicamente viável (REEVES, 1994), além da 

possibilidade de amenizar o escoamento da água das chuvas na superfície do terreno, 

reduzindo perdas de solo e água, através da manutenção de cobertura sobre o solo 

(ESPINDOLA et ai., 2005). De acordo com Chaves (2001), as espécies de adubos verdes de 

crescimento indeterminado, que produzem uma manta densa de cobertura sobre o solo, devem 

ser preferencialmente indicadas. 

Dentre as características a serem observadas para indicação de espécies de adubo 

verde para um determinado regime agrícola, destacam-se a capacidade de produção de 

fitomassa aporte de nutrientes e adaptação ao clima e solo (CALEGARI et ai., 1993). Para 

que um adubo verde seja capaz de fornecer nutrientes, deve haver sincronia entre a liberação 

de nutrientes pelos resíduos vegetais e a demanda da cultura de interesse econômico (STUTE; 

POSNER, 1995). Segundo Espíndola (2005), a falta de sincronia entre esses processos 

acarreta perdas de nutrientes, deixando de beneficiar a cultura principal. Já para Carvalho & 

Amabile (2006), a produção de fitomassa das espécies vegetais é variável em função das 

precipitações pluviais que ocorrem durante o seu desenvolvimento. 
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2.5 Vantagens da adubação verde 

 

)-f .1s 

2.5.1 Químicas 

'43•t t'' 
Para os agroecossistemas, uma das maiores contribuições da adubação verde 

na adição de grandes quantidades de fitomassa ao solo, permitindo a elevação do-'~40  
matéria orgânica (LASSUS, 1990). A partir da decomposição dos resíduos vegetais, 45 

produzidos ácidos orgânicos capazes de complexar íons Alm  presentes na solução do 

reduzindo desta forma o alumínio tóxico presente (LIII e HUE, 1996). De acordo comTØt 

et ai. (1992), a utilização de leguminosas em sistemas de rotação aumentou a capacidade de 

troca catiônica (CTC) do solo, o que reduz as perdas de nutrientes por lixiviação. 
A.  

Segundo Wutke et ai. (2007), o uso da adubação verde proporciona um aumento do 

nitrogênio disponível, devido à associação das raízes com as bactérias do gênero Rhizobium e 

Bradhyrhizobium, que vivem em simbiose nos nódulos radiculares das leguminosas. O 

aproveitamento pela cultura que for plantada a seguir é de 40% do nitrogênio fixado, 

aumentando ainda a disponibilidade de macro e micronutrientes. Segundo o mesmo autor, por 

aumentar a profundidade das raízes, permite a ciclagem de nutrientes, permitindo que sejam 

novamente aproveitados pelas plantas. Essas raízes liberam ácidos orgânicos que, juntamente 

com os inicorrizas, ajudam a solubilk'ar os minerais do solo (como o fósforo), deixando-os 

disponíveis para as culturas que forem plantadas em seguida As gramíneas também 

apresentam elevada eficiência na reciclagem de fósforo (CLARKSON, 1985). 

2.5.2 Físicas 

A erosão constitui um dos principais fatores responsáveis pelo decréscimo na 

produtividade agrícola, provocando perdas de solo e de nutrientes (SCHAEFER et ai., 2002). 

Esse processo é acelerado pela exposição do solo às chuvas, com a destruição dos agregados e 

obstrução dos poros. Muitas vezes, forma-se uma camada superficial de maior densidade que 
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dificulta a infiltração da água no solo (ESPINDOLA et ai, 2005). A cobertura do soisfl 

fitomassa protege-o do impacto de gotas de chuva, diminuindo a desagregação. A _____ 

orgânica que é formada e incorporada, melhora a estrutura do solo aumentst4 AM 
porosidade e a capacidade de infiltração de água, proporcionando desta Ibuna urna 

carreamento de sedimentos através da enxurrada e, consequentemente, diminuindo sc 
de erosão. 

A proteção proporcionada pela adubação verde diminui a variação da temç. 

entre o dia e a noite, tanto na superficie do solo comem profundidade, favorecendo a 

organismos e o aprofundamento das raízes (WUTKE et ai., 2007). 

2.5.3 Biológicas 

A presença de material orgânico fornecido pelos adubos verdes favorece a atividade 

dos organismos do solo (FILSER, 1995; KIRCHNER et ai., 1993), como os rizóbios, 

minhocas, colêmbolos, besouros, entre outros, já que seus resíduos servem como fonte de 

energia e nutrientes. Além disso, a manutenção da cobertura vegetal permite reduzir as 

oscilações térmicas e de umidade, criando condições que favorecem o desenvolvimento destes 

organismos. Alguns desses micro-organismos são decompositores de matéria orgânica do 

solo, atuando na mineraIizøço de nutrientes absorvidos pelas raízes das plantas. 

O uso da adubação verde também diminui a ocorrência de plantas invasoras, por efeito 

mecânico - competição e sombreatento, ou por efeito alelopático - substâncias que são 

produzidas pelas plantas (especialmente pelas raízes) que impedem ou dificultam o 

desenvolvimento de outras plantas. 

As gramíneas apresentam elevado desenvolvimento radicuiar superficial, o que 

favorece a atividade dos microorganismos do solo, que exercem forte competição com muitos 

agentes causadores de moléstias das plantas, cujas cepas conseguem sobreviver no solo 

(BARRADAS, 2010). Segundo Wutke et ai. (2007) é possível diminuir a incidência de 

nematóides, sobretudo daqueles formadores de galhas (Meloidogyne javanica e Meloidogyne 
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incogniza), porque os adubos verdes fornecem matéria orgânica proporcionando aunj$i 

população de microorganismos desfavoráveis a estas pragas. De acordo com o mesrndQ 

algumas plantas - especialmente as crotaiárias e mucunas (Mcucuna sp) - 

hospedeiras desses nematótdes. Pesquisas têm demonstrado que as erotalánas e as 

são algumas das espécies de adubos verdes que apresentam melhores efeitos no cotS 

nematóides (SANTOS & RUANO, 1987). Espécies do gênero Crotalaria tem suas ofzn 
Ór 

atacadas por juvenis de Meloidogyne favanica, mas não são encontradas fêmeas. Aaihi ' s 
.' 

crotalárias atuam como plantas-armadilha, reduzindo a multiplicação dos nemat6lde no solo 

(ESPINDOLA et ai., 2005). 

Algumas plantas, como a Crotalaria juncea - quando cultivadas nas entrelinhas 4p 
culturas comerciais - produzem pólen suficiente para alimentar inimigos naturais de prag 

como o bicho-lixeiro (Chrysoperla externa) e do ácaro Iphiseiodes zuluagai, que 40 

predadores de pulgões e cochinilhas (WUTKE et ai., 2007). 

2.6 Espécies de adubos verdes 

2.6.1 Crotaláriajuncea 

Família: Leguminosae 

Subfamília: Papilionoideae 

Tribo: Genisteae 

Nome científico: Crotalariajuncea L. 

Nome comum: Crotalária Juncea (CARVALHO e ÁMABILE., 2006). 

Época de semeadura: Outubro a março, admitindo-se semeaduras até abril, em determinadas 

regiões do Estado de SP, para produção de sementes. 

Pleno florescimento; 120 a 140 dias para semeaduras em épocts mais favoráveis 

Gasto de Semente: 25-40 e 30-50 kg ha4, para semeaduras em linha e a lanço, 

respectivamente. 

Espaçamento entrelinhas: 50 cm; em semeaduras tardias recomendam-se espaçamentos 

menores. 
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Sementes: 25 a 40 sementes/m; 50 a 80 sementes/m2  (FARL et ah, 1998) 

A G. juncea é uma leguminosa originária da Índia com ampla adaptação 

tropicais do mundo. Tem hábito de crescimento arbustivo ereto, atingindo 2 a 3 metn.dc 
altura. Tem uma produtividade entre 40 a 60 toneladas de massa verde, e 6 a 8 tos$'J1» 

rna'a seca por ciclo. Fixa entre 180 e 300 kg de N por ha. O espaçamento recomendaõDt4 

0,50 m entre linhas com 22 a 27 sementes por metro linear (FORMENTINE et ai., 20044 

C. juncea é cultivada em toda região tropical, vegeta muito bem em solos pobres, iSú 

nos arenosos de várias fertilidades e bem drenados (CALEGARI et a], 1993). 	 4 

É de crescimento inicial muito rápido, o que torna interessante para o contmtc'  

plantas infestantes ou quando se deseja cobrir rapidamente uma área. É considerada 

hospedeira dos nematóides formadores de galhas (Meloydogyne spp.), sendo, portanto,  

interessante na rotação com culturas que são muito sujeitas ao ataque desses organismos, 

como forma de reduzir sua infestação na área Geralmente quando cultivada em 

mecanind  s  não é nece'z*io capinas pós-plantio. No Brasil, a C. juncea foi introduzida 

inicialmente para produção de fibras, mas se difundiu como planta condicionadora de solo. 

Contudo, a crotalária é sensível ao fotoperíodo (AMABILE et aí, 2000), o que toma 

necessária a adequação de seu uso mediante estratégias agronômicas, como a variação das 

épocas de semeadura. Em relação ao déficit hídrico, ela é relativamente tolerante à srca  desde 

que não ocorra compactação ou adensamento do solo, já que seu sistema radicular não é 

eficiente para romper essas camadas de impedimento. Não tolera geada, pois é planta de clima 

tropical e subtropical (CARVALHO e AMABILE, 2006). 

2.6.2Crotalária ochroleuca 

Família: Leguminosae 

Subftniia: Papilonoideae 

Tribo: Genisteae 

Nome científico: Crotalaria ochroleuca L. 

Nome comum: Crotalária ocroleuca (CARVALHO e AMABILE, 2006). 
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Cultivar: Comum 

Época de semeadura: Outubro a novembro 

Pleno florescimento: 120 a 150 dias 

Casto de Semente: 9 a 12 kg li', para semeaduras em linha e a lanço, respectivameav 
•tJ 

A crotalária ochroleuca é planta anual, de crescimento arbustivo ereto, que 

atingir 1,5 a 2,0 m de altura (AMABILE et aí., 2000). Segundo RUPPER (1987k á 

proveniente da região tropical africana, e comumente cultivada na África como adubo vçr4p, 

sendo introduzida na década de 1990 no Cerrado do Distrito Federal porém apreseníó 

desenvolvimento inicial bastante lento, o que dificulta o seu estabelecimento no final do 
período chuvoso. 

Destaca-se pela rusticidade e pela alta produção de fitomassa À semelhança da C.-

juncea, tem o caule ereto semi-lenhoso, apresentando uma expressiva proporção de caule na 

composição da biomassa da parte aérea. Suas folhas são estreitas. Em geral, o alongamento 

das noites favorece a indução ao florescimento, tendo apresentado boa adaptação às condições 

de solo e clima dos tabuleiros Costeiros. É sujeita ao ataque da lagarta-das-vagens que, 

dependendo da intensidade pode chegar a comprometer a produção de sementes (BARRETO 

e FERNANDES, 2008). A colheita de suas sementes pode ser realizada tanto manualmente 

como através de implementos agrícolas. 

De acordo com Sibuga (1987), essa espécie é habitualmente utilizada como 

componente de sistemas de cultivo agrícola sendo que uma das vantagens de uso como adubo 

verde é a sua capacidade para desenvolver-se bem em solos de baixa fertilidade (SALEMA, 

1987). Além de possuir efèito inibidor de plantas daninhas, em especial, no controle de 

Digitaria spp. e Cynodon spp., podendo ser observado o efeito da sua interferência, após três 

anos de cultivo em áreas agrícolas (RUPPER, 1987). 

É usada também em sistemas agrícolas como espécie que reduz a população de 

nematoide-das-galhas (Meloidogyne javanica), entretanto, essa espécie é hospedeira do 

nematóide-de-cisto. A crotalária ocroleuca é utilizada, ainda, na alimentação animal, contudo, 

pode apresentar substancias antinutricionais (CARVALHO e AMABILE, 2006) 

Espaçamento: 50 cm 

Sementes: 30 sementes/m; 75 sementes/m2  (PIRAI SEMENTES, 2005) 
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2.6.3 Crotalária breviflora 

Nome comum: Crotalária breviflora 

Nome científico: Crotalaria brevfiora 

Família: Leguminosae 

Época de semeadura: Setembro a janeiro sendo o ideal de setembro-dezembro; onde oc 

geada, a partir de abril-maio, sem geada: até março-abril. 

Espaçamento entrelinhas: 0,25m - 0,50m, com 25 sementes por metro linear. 

Produção de sementes max.: 1 .SOOkg/ha (NAKATANI et ai., 1996). 

A Crotalária brev4flora possui um ciclo curto (75 dias), altura menor (90 cm) que a 

espectabilis, porém, uma ramificação lateral maior que as outras duas crotalárias (C. juncea e 

a C. espectabilis), apresentando-se com porte quase do tipo moita (FARIA, 2004). Possui 

ciclo de crescimento rápido, é & clima tropical e subtropical e não tolera geadas 

(NAKATANI et ai., 1996). Suas sementes são pequenas, mas segundo estudo realizado no 

sub-médio São Francisco, não apresentou problemas relacionados à germinação (FARIA, 

2004). 

Devido ao seu porte baixo é utilizada nas entrelinhas de café ou pomares. Má 

hospedeira de nematoides contribui para a diminuição da população destes (COSTA, 1993). 

E em relação a pragas é suscetível a lagarta das crotalárias (idethesia oniatit), e a 

vaquinha (D. especiosa) (NAKATANI et ai., 1996). 

O manejo (corte/incorporação/dessecação) deve ser feito na fase de pleno 

florescimento, quando o adubo verde apresenta o máximo de nutrientes acumulados. 
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2.6.4 Crotalária paullnea 

Família: Leguminosae 

SubfrmníIIa: Papilionoideae 

Tribo: Genisteae 

Node comum: Crotálaria paulina, manduvira-grande 

Nome científico: Crotalaria Paul/na Schrank 

Cultivar: Comum (CARVALHO e AMABILE, 2006). 

Época de semeadura: Outubro a março, admitindo-se semeaduras até abril, em detem~ 

regiões do Estado de SP, para produção de sementes. 

Pleno florescimento: 120 a 150 dias para semeaduras em épocas mais fhvorá* 

Gasto de Sementes: 9 a12 kg.ha' e 12 a 15 kg.ha", para semeaduras em linha e a lanço, 

respectivamente. 

Espaçamento entrelinhas: 50 cm; em semeaduras tardias recomendam-se espaçamentos 

menores 

Sementes: 25 a 40 sementes/m; 50 a 80 sementes/nj2  (Calegari et ai., 1992; Wutke, 1993; 

Fahi et ai., 1998). 

É uma planta anual, arbustiva, ereta, de crescimento determinado, com 

desenvolvimento inicial lento e cicio tardio, podendo atingir 3,0 a 3,5 m de altura e com 

potencial de produção de 7 a 10 t ha" de matéria sem (NAKATANJ et ai., 1996). 

A Crotalária paul/neo se desenvolve bem em solos de textura média a argilosa 

(PEREIRA et ai., 1992). Essa espécie tem sido utilizada como quebra-vento, principalmente 

para proteção de cafezais (WUTKE, 1993; FAHL et ai., 1998). Portanto, para que se possa 

plantar essa espécie sem que ha exclusão da cultura comercial na área, a opção é cultivá-la 

consorciada à cultura comercial. O manejo deve ser efetuado na fase de florescimento, que 

ocorre aproximadamente aos 130 dias quando semeada em novembro (PEREIRA, 1987). 
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'VAtí'fl 7 
2.6.5 Crotalárla spectabilis 

Família: Leguminosae 

Subfamília: Papilionoideae 

Tribo: Genitae 

Nome científico: Crotalaria spectabilis 

Nome comum: Crotalária spectabilis, guizo-de-cascavel, chocalho-de-c 
(CARVALHO e AMABIIAE, 2006). 

Época de semeadura: Outubro a março, admitindo-se semeaduras até abril, em detenn 

regiões do Estado de SP, para produção de sementes. 	 13 

Espaçamento entrelinhas: 50 cm; em semeaduras tardias recomendam-se espaçament 

menores. 

Sementes: 25 a 40 sementes/m; 50 a 80 sementeslm2  (F'AHL et al., 1998) 

Cultivar: Comum 

Pleno florescimento: 120 a 150 dias para semeaduras em épocas mais favoráveis 

Gasto de Sementes: 9-12 kg lii' e 12 a 15 kg lia4, para semeaduras em linha e a lanço, 

respectivamente (CALEGARI et ai., 1992; WUTKE, 1993; FAHL et ai., 1998). 

Segundo Calegari et ai. (1993), essa espécie é originaria da AMérica do Sul e do 

Norte. De acordo com Duke (1981), provavelmente ela seja nativa da Ásia tropical e, 

recentemente, distribuída na região tropical da Ásia e da América, sendo introduzida em porto 

rico pelas Antilhas. 

A Crotolária spectabilis é uma planta anual, de crescimento ereto e determinado, 

podendo atingir altura de 1,0 a 1,5 m com potencial de produção de matéria seca de 4 a 6t ba' 

(FONTENELE et ai., 2008). Possui raiz pivotante profunda, podendo romper camadas 

compactadas (BARRETO et ai., 2008). É de clima tropical e subtropical, apresentando bom 

comportamento nos diferentes tipos de textura de solo, inclusive nos solos relativamente 

pobres em fósforo (BARRETO et ai., 2008). 

Tem ciclo de duração intermediário entre a C. juncea e a C. paulina. Da mesma forma 

que a maioria das crotalárias, deve ser semeada no período chuvoso (entre outubro e janeiro), 
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pois, não é resistente a seca e apresenta sensibilidade ao fotoperfodo (CARVAIO e 
AMABILE, 2006). 	 e 

Esta espécie é de ampla adaptação ecológica, recomendada para adubação vtvftaffi  
crescimento inicial lento, sendo sugerida como planta-armadilha em solos infestØct, 

nematoides formadores de galhas (Meloidogyne incógnita e M javanica), por MIO 
hospedeira/não multiplicadora dos mesmos (WT.JTKE, 1993; FAHL et al., 1998), e tant,S* 

j* 
Pralylenchus spp. (MONTEIRO, 1993), e do nematoide do cisto (Heterodera spp). 

T 	t 

 

4' 
Segundo Calegari (1995), a crotalária spectabilis apresenta, também, baixa 

de sementes devido ao ataque de lagarta e á reduzida taxa de polinização. 

É a espécie mais tóxica entre as crotalárias, só ingerida pelos animais na falta de out 

forrageiras. Possui a substância monocrotalina, de efeito hepatotóxico (BARRETO et al. 

2008). 

2.6.6 Mucuna preta 

Família: Leguminosae 

Subfamília: Papilionoideae 

Tribo: Phaseoleae 

Nome Cientifico: Estilozobium aterrimum Fipper & Tracy ou Mz.ecuna aterrima (Pipper & 

Tracy) Merr. 

Nome Comum: Mucuna-preta (CARVALHO e AMABILE, 2006). 

Cultivar: Comum 

Época de semeadura: Outubro a novembro (ideal), mas pode ser semeada de setembro a 

março; semeaduras tardias recomendadas apenas em regiões não sujeitas à geadas. 

Pleno florescimento: 120 a 150 dias 

Gasto de Sementes: 100 a 135 kg há-' e 130 a 175 kg hi', para semeaduras em linha e a 

lanço, respectivamente. 

Espaçamento entrelinhas: 50 cm. 

Sementes: 7 sementes/m; 14 sementes/m2  (CARVALHO e AMABILE., 2006). 
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Segundo Pupo (1979), a mucuna-preta é originária dasÍndias Ocidentais e 

bem a climas tropicais e subtropicais. É uma leguminosa anual (ciclo longo) que possuj ç 

finos, longos; flexíveis e volúveis (trepadeira); ou bianual, trepadora, de ampla adajfla 

pode atingir altura de 0,5 a 1,0 iii, com potencial de produção de massa vegetal seca 

hi4  (WUTKE, 1993; FAUL et ai., 1998). 

A época de plantio é de outubro a dezembro e a colheita de junho a julho, tji 

ciclo vegetativo de 180 a 240 dias. Apresenta desenvolvimento vegetativo 

acentuada rusticidade, adaptando-se bem às condições de deficiência hídrica rt:  

temperaturas altas, e que se desenvolvem bem em solos argilosos a arenosos e a 
tolerando acidez e que não é exigente em fertilidade do solo (PEREIRA et ai., 

CÂLEGARI et ai., 1993). 

Nessa espécie o crescimento inicial é extremamente rápido; aos 58 dias após 4 
emergência, tem-se a cobertura de 99% da superfície do solo, porém, quando utilizados em 

períodos inadequados de plantio pode tomar essa espécie uma invasora (FAVERO et ai, 

2001). Essa espécie exerce forte e persistente ação inibitória sobre a tiririca (Cyperus 

rotundus) e o picão-preto (Bidens pilosa), além de ser má hospedeira/não multiplicadora dos 

nematoides de galhas (Meloidogyne incognita e M javanica) e também do nematóide do cisto 

(Heterodera spp.) (WUTKE, 1993). 

Um aspecto muito importante a ser considerado em relação à mucuna-preta é a sua alta 

capacidade de reciclar fósforo, aumentando a disponibilidade desse nutriente nos solos de 

Cerrado (LE MARE et ai., 1987). Floresce e frutifica de maneira variável, porém não possui 

reação fotoperiódica (AMABILE et ai., 2000). De suas sementes obtém-se a substância L-

Dopa, para produção de medicamentos; além disso, seu tegumento impermeável varia em 

percentagem de acordo com a idade; quanto mais novas, maior esse valor. 

Evangelista e Rocha (1998), verificaram ainda que uma característica muito 

importante em sementes de leguminosas é a rigidez da película ou membrana que envolve as 

sementes, sendo que, em algumas espécies de leguminosas, bem maior que outras. Com  

relação à semente de mucuna-preta Alcântara e Bufàrah (1992) descrevem como sendo 

globosas ou elípticas e comprimidas, oxalbuminosas, duns, de cor preta, com hilo branco. 
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As sementes quando recém-colhidas e, sobretudo, as de menor taiúat 

normalmente, de difícil germinação (chamadas de sementes duras), sendo recomendávfl 

tratamento para que germinem mais facilmente. O tegumento duro e impermeâtj S 
sementes, também constitui problema à medida que reduz a porcentagem e S' jbo 
uniformidade de germinação (CARVALHO et al., 1999). Para quebra dessa dorrnênciap4R 

ser utilizados vários métodos eficientes, imediatamente antes da utilização das semento icoe ,y 

a utilização das sementes armazenadas de uma ano para outro quando a dureza 
•t ;' 

diminuído, escaiificação com lixas abrasivas, imersão em água aquecida de 60 a 80°Ca 

segundos ou ainda espalhar as sementes em terreiros nas horas mais quentes do dia revt~ 

as e recobrindo com lona durante a noite pelo menos durante uma semana, tratamentq,ç 

ácido sulfúrico concentrado por cinco minutos (WUTKE E.11, 2007). 

A causa de dormência em sementes de mucuna-preta, consistentemente, reside na 

dureza imposta pela impenneabilidadó da casca à água, determinada por vários fatores que 

agem conjuntamente como idade e teor inicial de água da semente (BEWLEY e BLACK, 

1994; BORGES et aL, 1980), deposição de substâncias cerosas sobre a camada externa das 

células paliçadicas, pericarpo e membrana nucelar (MAYER e POUAKOFF-MAYBER, 

1989; BEWLEY e BLACK,1994). 

2.6.7 Mucuna cinza 

Nome científico: Estilozobium cinereum 

Nome comum: mucuna-cin7a mucuna fosqueada, poroto aterciopelado ou poroto Leon 

(Argentina) (CALEGARJ et ai., 1993). 

Cultivar: Comum 

Época de semeadura: Outubro a novembro (ideal), mas pode ser semeada de setembro a 

março; semeaduras tardias recomendadas apenas em regiões não sujeitas às geadas. 

Pleno florescimento: 120 a 150 dias 
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Gasto de Sementes: 100 a 135 kg ha e 130 a 175 kg ht', para semeaduras em 

lanço, respectivamente. 

Espaçamento entrelinhas: 50 cm. 

Sementes: 7sementes/rn; 14sementes/m2(WUTK.E e MATEUS, 2011). 

É uma leguminosa originária da África, de hábito de crescimento trepador cujod 

do plantio ao pleno florescimento, é de 140 a 180 dias. Plantios tardios anteciiji 

florescimento em algumas semanas. A mucuna cinza produz entre 40 e 50 toneladas de ma* 
verde, 6 a 9 toneladas de massa seca e fixa entre 180 e 350 kg de N por ha~ 

(FORMENTINE et ai., 2008). É resistente à seca, adaptada aos solos ácidos e tem potencial 

produtivo de até 9 t ha4  de massa seca da parte aérea (CALEGARI,1992; WUTKE, 1993). 

O espaçamento normalmente recomendado é de 50 centímetros entre linhas e com 6 a 

9 sementes por metro de sulco. Seu desenvolvimento é muito semelhante ao da mucuna preta 

(FORMENTINE et ai., 2008). Esta espécie também apresenta acentuada capacidade de 

manter om solo coberto, destacando-se como cobertura na estação seca e inicio do período 

chuvoso do Cerrado do Distrito Federal (CARVALHO et ai,. 1999a). 

Essa espécie é considerada má hospedeiralnão multiplicadora dos nematóides de 

galhas (Meloidogyne inc.ognita e M javanica) e também do nematoide do cisto (Heterodera 

spp.) (Wutke, 1993). Observa-se que em áreas de Cerrado, em relação à mucuna-preta, a 

mucuna-cinza apresenta menor suscetibilidade a cercosporiose, doença que normalmente 

aparece no final do ciclo dessas espécies vegetais (CARVALHO e AMARILE, 2006). 
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2.6.8 Mucuna anã 

Nome científico: Mucuna deeringiana 

Nome comum: Mucuna-anã 

Cultivar: Comum 

Época de semeadura: Outubro ajaneiro 	 • -' 

Pleno florescimento: 80 a 90 dias 

Gasto de Sementes: 120 a 150 kg ha', para semeaduras em linha e a lanço, respectivament& 

Espaçamento entrelinhas: 40 a 60 cm. 

Sementes: 10 a 12 scmentes/m linear; 20 a 24 sementes/m2  (WUTKE, 1993; PAUL et ai., 

1998; CARVALHO & AMABILE., 2006). 

A mucuna anã é uma leguminosa originária da África, de hábito de crescimento 

herbáceo, determinado, e cujo ciclo, do plantio ao pleno florescimento, é de 90 a 120 dias 

(FORMENT1NI et ai., 2008). Possui habito de crescimento determinado sem emitir talos. 

Apresenta ciclo mais curto e menor produção de fitomassa em relação às demais espécies de 

mucunas (CARVALHO et ai., 1999b). 

Cresce bem em solos tropicais e subtropicais, apresentando resistência à seca e é 

pouco exigente quanto à fertilidade. Desenvolve-se tanto nos solos arenosos como nos 

argilosos e intermediários, podendo ainda tolerar solos ácidos, sombreamento, temperaturas 

elevaibts e encharcamento por períodos curtos (CALEGÂRI et ai., 1993). Essa leguminosa 

necessita para seu estabelecimento de solos mais férteis do que a mucuna-preta e cinza, 

porém, desenvolve-se em condições de baixa fertilidade (CALIFaA1U, 1995). 

Produz de 10 a 20 toneladas de matéria verde, de 2 a 4 toneladas de matéria seca por 

hectare e por ciclo, até o momento de corte, e fixa entre 6oe 120kghi1 deN(FREITASet 

ai., 2003). O espaçamento normalmente recomendado é de 50 cm entre linhas e com 10 a 12 

sementes por metro de sulco. 
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A mucina-anã se diferencia da rajada pelos distintos hábitos de crescimento c$* 

de ciclo, apesar de ambas terem sementes com tegumentos de coloração rajada (Wtfl 

ai., 2007). AmucunaanA produz entre 10a20 toneladas de massa verde, 2a4wn 

massa seca e fixa entre 60 a 120 kg de N por ha/safia. É urna planta piópzia para 

com culturas plantadas em espaçamentos menores uma vez que não tem hábito trepa.S 

competindo assim por luz (FORMENTIN7I et ai., 2008). Assim o menor rendinew 

fitomassa, em relação às demais espécies de mucunas, e seu habito de crescia 

determinado, permite que a inucuna anã seja intercalada em culturas perenes (CALLEqa 
o 

1995). 

De bom controle de nematóides formadores de galhas, pode ser cultM 

exclusivamente, em rotação com culturas anuais (milho, oleráceas) ou intercalada a pera 

(cafeeiro, frutíferas diversas, mandioca), devendo ser manejada em janeiro-fèverdito 

(WUTKE et al., 2007). Também é própria para áreas que terão um tempo menor do 

disponibilidade (FORMENTINI et ai., 2008). 

2.9 Milheto 

Família: Gramineae 

Nome científico: Pennisetum glaucum L. 

Nome comum: Milheto 

O Pennisetusn glaucum L. é uma planta anual da família das gramíneas de clima 

tropical, originária, provavelmente, das Savanas Africanas. Apresenta crescimento ereto com 

porte alto, podendo atingir até 4 m de altura e é conhecido como pasto italiano na região sul 

do Brasil (SALTON e KICI{EL., 1997). 

Possui acentuada capacidade em adaptar-se a diferentes solos como os arenosos, de 

baixa fertilidade e com elevados níveis de alumínio e baixo pH (BONAMIGO, 1999). A 

adaptação a solos menos férteis está relacionada à sua capacidade de extração de nutrientes, 

face ao seu sistema radicular profundo (PEREIRA FILHO et ai., 2003). 
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O milheto é uma gramínea forrageira anual de verão, adaptada para pro4t 

silagem, pastejo direto e feno (SANTOS, 1999). Essa gramínea pode ser semeada eaj 

direto, a lanço ou em linhas, sementes/m. Quando semeada em linhas, recomenj 

espaçamento de 17 a 30 cm, e densidade de semeadura em torno de. 15 a 20kg 1Wf 

semeadura a lanço que devem ser acompanhada por um revolvimento superficial do 

grade aberta, o consumo poderá chegar a 40 ou a 50 kg lia-'. O peso de mil sementes46 

20g(KUMAR, 1999&SCALEA, 1999). 

Apresenta excelente capacidade de rebrotamento e forragem de boa qualidade. Ct 

produtora de grãos poderá atingir até 5 t ha' (SANTOS, 1999), além de boa adaptaç$ji4 

mecanização (BONAMIGO, 1999). O ciclo da planta é de aproximadamente 130 

podendo variar em fimção das condições climáticas da época da semeadura. O milhe 

contribui para o controle de invasora; principalmente, pela competição por água, nutrientes 

luz, e porque cobre rapidamente o solo (SALTON et aI, 1993). 

No Brasil, tem sido utilizado em sucessão às culturas de verão, principalmente como 

forrageira. (pastoreio ou silagem), e para produção de palhada para proteção do solo agregada 

ao sistema de plantio direto. A produção de matéria seca da parte aérea pde ser superior a 15 

t há-'. Em relação ao uso da semente, o milheto ainda é muito pouco utilizado para o consuwo 

humano, mas bastante utilizado para o uso da ração animal, principalmente pelo seu alto valor 

protéico, que é maior do que o do sorgo e o do milho (PEREIRA FILHO et ai, 2003). 

Adapta-se bem ao sistema integração lavoura-pecuária (PITOL et ai., 1997). 

Entretanto, quando for utilizado como forrageira, em que grande quantidade dos nutrientes 

são removidos do solo e exportados na forragem, é necessário estabelecer um programa de 

adubação. Assim, na recomendação de adubação para o estabelecimento dessa gramínea tem 

que se levar em consideração sua finalidade de exploração (PEREIRA FILHO et ai., 2003). 

Quando o milheto for utilizado como planta de cobertura de solo, ele funcionará como 

uma "bomb&' recicladora de nutrientes e, dependendo do nível de fertilidade do solo, pode-se 

dispensar a adubação, aproveitando o adubo residual da cultura anterior, geralmente o milho 

ou a soja (PEREIRA FILHO et ai., 2003). 

O milheto já mostrou efeito redutor no controle de nematóide-das-galhas de soja 

(Meloydoginejavanica) e de Meloydogine incógnita (ASMUS e ANDRADE, 1998). 
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Sua principal limitação de uso está relacionada à época de manejo da fitotnasaPt.,S 

não for seguida rigorosamente, poderá promover rebrotamento ou germinação dc 	- 

viáveis (PITOL, 1999). Em relação a desuniformidade da floração e da prodtS.4e 
sementes, quando o milheto é semeado após a cultura de verão, pode gerar problem4s 	$ 

à ressemeadura que poderá resultar em germinação no meio da cultura 

(CARVALHO e AMÂBILE., 2006). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Produção de fitomassa 

O experimento foi instalado na Embrapa Meio-Norte!UEP Pamaíba, onde não são 

empregados agrotóxicos e fertilizantes sintéticos concentrados, situada a 20 km da cidade 4e 

Parnaíba, P1 (02° 54' S; 41° 47' W e 46 m de altitude). 

Essa região apresenta clima do tipo AW', tropical chuvoso segundo classificação de 

Kõppen, com umidade relativa do ar em torno de 75% e precipitação média de 

aproximadamente 1.099,4 mm e temperatura média de 27,8 °C. O solo da região é 

classificado como Latossolo Amarelo distrófico (MELO, 2004). 

O solo da área experimental foi preparado com uma aração e uma gradagem. As 

leguminosas foram semeadas em sulcos com espaçamento de 50 cm entre as linhas, 

totalizando 6 linhas/parcela, sendo realizadas capinas para o controle de ervas espontâneas 

sempre que necessário. 
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Figura 01 - Precipitação Pluviográfica e Temperatura mensal. Estação Meteorológica - 
Embrapa Meio-Norte/UEP. Parnaíba - Instituto Nacional de Meteorologia, Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento. * Dados atualizados até maio/2012 
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Foram utilizados como adubos verdes a Crotalária juncea (Crotalarid .Ø 
Crotalária breviflora (Crotalaria brevWora), Crotalária ochroleuca (Crotalaria ocrb), 
Crotalária spectabilis (Crotalaria spectabilis) e a Mucuna anã (Mucuna deeringiJ. N.n 

figura 01 é possível conferir que os índices pluviométricos registraram baixa preeip,... na 
-4 

época de semeadura (setembro a dezembro de 2011 e janeiro/20 12). As densidades do po 
corresponderam a 25, 33, 30, 33, 8 sementes m1  respectivamente. O plantio foi efetis 

os meses de setembro de 2011 a fevereiro de 2012, implantando-se no total 6 parcelzqu 

dimensões de 3,0 m x 6,0 m, perfazendo um total de 18,0 m2/parcela, e o corte aos 60 dkmnk 

desenvolvimento das plantas. 

O corte para determinação da produção de Maq.ça Fresca/ha (MFPA) e Massa Scç% 

(MSPA) foi efetuado rente ao solo, na região central da parcela, tendo cada uma às 
amostras o equivalente a 0,5 m2,. As amostras foram pesadas determinando-se a (MFPA), o 
seguir, levsdas para estufa de ventilação forçada, determinando-se a (MSPA). A temperaü 

para secagem em estufa das amostras para determinação do peso seco foi 65°C até peso 

constante. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado e as médias foram 

comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de significância. 

3.2 Germinação 

O experimento foi instalado no viveiro de produção de mudas da Embrapa Meio-

Norte/UEP Pamaíba, com 1,80m de altura e 187,5 m2  de área, contendo colunas de concreto, 

piso revestido de brita, cuja cobertura e do tipo sombrite com SO% de luminosidade e 

bancadas dispostas há 0,9 m de altura. 

Foram utilizadas as seguintes espécies: Crotalária juncea (Crotalaria juncea), 

Crotalária breviflora (Crotalaria brev?flora), Crotalária ochroleuca (Crotalaria ocrholeuca), 

Crotabíria spectabilis (Crotalaria spectabilis), Crotalária paulinea (Crotalaria paulina), 

Mucuna preta (Estilozobium aterrimuin), Mucuna anã (Mucuna deeringiana), Mucuna cinza 

(Estilozobium cinereum) e o Milheto (Pennisetum glaucum). Todas as sementes utilizadas 
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foram produzidas na própria unidade no ano de 2011, e foram selecionadas manualt~ 00 
a execução do trabalho. 

Foi realizado tratamento térmico para a quebra de dormência das sementes de Na~ 

preta. Essas sementes foram submetidas à água quente, com uma tempera$t 

aproximadamente 70°C durante 30 segundos. 

Foram semeadas 400 sementes por espécie. As sementes das Crotalárias (t4 

cinco cultivares) e o Millieto foram semeadas em bandejas de isopor do tipo poEE' 

expandido com 200 células. As sementes de mucuna (preta, cinza e anã), foram semead~ 

bandejas de isopor do tipo poliestireno expandido com 128 células. Como substra$o fl - 
utilizado uma composição com a mesma proporção de areia e esterco. 

As leituras foram realiznd,35 para a identificação da taxa de germinação, sendo oq 

intervalos de tempo pré-definidos de acordo com a espécie. Para as crotalárias e para .9 

milheto foram reali7adas no 5° e 7° dias após o semeio, bem como para as mucunas anã e 

cinza, com exceção da mucuna preta, que teve a primeira leitura no 7° e no 14° dias, 

provavelmente em decorrência do seu desenvolvimento inicial mais lento. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
• • i. h/ rr3 

4 

4.1 Produção de titomassa 

Tabela 1— Composição dos tratamentos experimentais e valores de produção de massa 
da parte aérea (MFPA) e massa seca da parte aérea (MSPA) obtida para a Cmtaldrià7j' 
aos 60 dias após a semeadura. Parnaíba, 2012.  

Kg/O,Smt 

Tratamentos MFPA MSPA 

Ti Época de corte (novembro) 1,4730 ab 0,4430 ab 

12 Época de corte (dezembro) 1,4273 ab 0,4327 ab 

T3 Época de corte (laneiro) 2,0050 a 0,6460 a 

T4 Época de corte (fevereiro) 0,9253 b 0,3220 b 

T5 Época de corte (março) 1,1717b 0,4443 ab 

T6 Época de corte (abril) 0,9450 b 0,31400 b 

CV% 
	

20,23 	 21,78 

As médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si. Foi 
aplicado o Teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

Na tabela i, composição dos tratamentos experimentais e valores de produção de 

massa seca e fresca para a Crotaláriajuncea, pode-se verificar que houve uma variação entre 

os resultados, onde se destacam os resultados obtidos para as amostras referentes ao corte 

realizado no mês de janeiro (40 tihi' de massa fresca e 13 t/mnat  de massa seca), seguidos das 

amostras referentes aos meses novembro (29,4 t/hí' de massa fresca e 8,8 t/hi' de massa 

seca) e dezembro (28,5 tiha4  de massa fresca e 8,6 t/ha1  de massa seca), cujos resultados não 

diferiram significativamente entre si (p<0,05). Nota-se uma grande oscilação na produção de 

massa seca, 13 t/hÍ' obtida com o plantio em novembro, até 6,2 tlhi' obtida com o plantio 

em fevereiro. Em experimentos conduzidos no cerrado em Goiás, Amabile et ai. (2000), 

constataram elevado acúmulo de massa seca pela crotalária juncea (17 t/ht) quando semeada 

no início do período de chuvas (novembro), havendo redução no desempenho, chegando a 6 

t/ha' quando semeada no final da estação (março). Observa-se que os resultados foram 

diferentes dos obtidos por Amabile (2000) em seu trabalho, porém, nesse mesmo período, 

abrangendo os meses de plantio do nosso experimento, setembro de 2011 até janeiro de 2012, 

o índice de precipitação foi de apenas 51,4 mm (Figura 1). Carvalho et ai. (1996) obteve na 
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região do cerrado de Goiás, quando do plantio no período de enlressafrasp 	5k.Tfl 
seca variou entre 6 t/h&1  e 6,9 t/hi' em anos agrícolas distintos, corrobeiØclo  os 

obtidos em nosso trabalho. 

Tabela 2— Composição dos tratamentos experimentais e valores de produção de maS—
da parte aérea (MFPA) e massa seca da parte aérea (MSPA) obtida para a 
breviflora aos 60 dias após a semeadura. () Pamaíba, 2012. 

KgIO,5m2  

Tratamentos MFPA MSPA 
Ti Epoca de corte (novembro) 0,7617 d 0,1257 cd 

fl Época de corte (dezembro) 2,2710 a 0,3740 a 

T3 Época de corte (laneiro) 1,8330 b 0,3253 a 

T4 Época de corte (fevereiro) 1,5710 bc 0,2897 ab 

T5 Época de corte (março) 1,1860c 0,2113bc 

T6 Época de corte (abril) 0,5540 d 0,1047 d 

CV% 10,86 13,38 

(1) As médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre 
Foi aplicado o Teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

Pelo resumo das análises de variância para a Crotalária breviflora na tabela 2 verifica-

se que houve significância (p<0,05) dos tratamentos na produção de fitomassa fresca e seca. 

Entre os tratamentos, o relativo à época de semeadura em outubro com o corte em dezembro 

(45,4 tihï' e 7,5 tJhi'), apresentou a maior produção, tanto de fitomassa fresca como seca. A 

oscilação da produção de massa seca foi de 7,5 tlhí' a 2 tiha4, sendo está última quando 

semeada em fevereiro, cuja precipitação foi de 177,5 mm (Figura 1). Cesar et ai. (2011) 

obteve um baixo desempenho em seu estudo sobre performance da C breviflora cultivada no 

Cerrado do Mato Grosso do Sul, não permitindo análise mais conclusiva sobre os parâmetros 

analisados. O autor correlacionou este desempenho da leguminosa ao ataque do fungo 

patogênico de solo Fusarium sp. Bueno et ai. (2007) obteve uma produção de 6,4 t/ha4  em seu 

estudo sobre o desempenho da espécie em área de mata ciliar no estado de São Paulo. Neste 

trabalho, obtivemos um decréscimo na produção de massa fresca e massa seca a partir de 

novembro, podendo ser observada na tabela 2, mas não relacionada a ataque de pragas e 

doenças, porém, coincidindo com o baixo índice de precipitação registrada no período (Figura 

1), o que poderia causar atraso no desenvolvimento vegetativo das plantas. Mesmo com este 

resultado, pode-se verificar o bom potencial desta espécie para produção de fitomassa. 
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Tabela 3 - Composição dos tratamentos experimentais e valores de produflv de mama*~ 
da parte aérea (MFPA) e massa seca da parte aérea (MSPA) obtida para a C*Skp 
ochroleuca aos 60 dias após a semeadura. (» Parnaíba, 2012. 

kg/0,5m2  fl 

Tratamentos MFPA MSPA 

Ti Época de corte (novembro) 0,6727b 0,1153b 

12 Época de corte (dezembro) 1,3483 a 0,2183 ab 

13 Época de corte (janeiro) 1,2533 ah 0,3237 a 

T4 Época de corte (fevereiro) 0,9860 ah 0,2120 ab 

T5 Época de corte (março) 1,3717a 0,2920a 

T6 Época de corte (abril) 0,8613 ab 0,1577 b 

CV% 
	

19,74 	 21,23 

(1) 	As médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si. 
Foi aplicado o Teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

Com relação a Crota/ária ochroleuca, observou-se que houve uma grande variação 

(prc0,05) entre os resultados acima, podendo-se destacar o obtido com a amostra referente ao 

corte no mês de março (6,5 t/ha4  de massa seca) e o do mês de novembro (2,3 t/ha4  de massa 

seca), podendo este último resultado ser explicado pelo possível atraso de desenvolvimento 

vegetativo, em decorrência de falhas no sistema de irrigação, associado ao baixo índice de 

precipitação para o período (Figura 1). Amabile et ai. (2000), obteve uma produção para a C. 

ocrhroleuca, semeada em novembro, no Cerrado de Goiás, em tomo de 8,8 Uha' de massa 

seca. Quando a semeadura foi realizada em fevereiro e março, sua produção de massa seca 

oscilou entre 4,3 e 5,9 t/h&'. Ao ser semeada em Latossolo Vermelho Amarelo distrófico, no 

Distrito Federal, produziu 3 t/ha' no mesmo período do ano (AMABILE et ai., 2000; 

CARVALHO et ai., 1996, 1999). CESAR et ai. (2011), conclui em seu estudo que a 

produção de massa seca pela C. ochroleuca é afetada quando a semeadura é tardia em relação 

ao período chuvoso. 
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Tabela 4— Composição dos tratamentos experimentais e valores de prodp de mas4 
da parte aérea (MFPA) e massa seca da parte aérea (MSPA) obtida pra a 
spectabilis aos 60 dias após a semeadura. Parnaíba, 2012. 

kg/O,5m2  

Tratamentos MFPA MSPA 

Ti Época de corte (novembro) 2,8673a 0,4517a 

'fl Época de corte (dezembro) 2,1820 ab 0,4490 a 

T3 Época de corte (janeiro) 1,4633 b 0,2460 b 

T4 Época de corte (fevereiro) 1,9677 ab 0,3370 ah 

T5 Época de corte (março) 1,5753 b 0,3133 ab 

T6 Época de corte (abril) 1,5890 b 0,2733 ab 

CV% 21,57 20,95 
(1)  As médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si. FgJ 
aplicado o Teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

A Crotalária spectabilis mostrou bom potencial produtivo para massa fresca e masq 

seca (tabela 4), podendo-se destacar o obtido com a amostra referente ao corte no mês de 

novembro (57 t/ha1  de massa fresca e 9,3 t/ha' de ma-s  seca). 

Garcia (2002) em seu trabalho na região dos tabuleiros costeiros do Piauí obteve uma 

produtividade média de 6,8 tJha de massa seca de C. spectabilis. Cesar et ai. (2011), obteve 

uma produção bem inferior (3,28 t/hi) em condições de cerrado do Mato Grosso do Sul. 

Pereira (2007) evidenciou também redução em condições de Mata Atlântica do Estado do Rio 

de Janeiro, assim como Carvalho et ai. (1999), em condições de cerrado do Distrito Federal. 

Caceres (1994) obteve produção de 4,2 t/ha' de massa seca de C. spectabilis em rotação com 

a cultura da cana-de-açúcar. 
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Tabela 5-. Composição dos tratamentos experimentais e valores de 	Ø malM 2= 
da parte aérea (MFPA) e massa seca da parte aérea (MSPA) obtida para a 
deeringiana aos 60 dias após a semeadura. '» Parnaíba, 2012. 

kg/0,5m2  

Tratamentos MFPA MSPA 

TI Epoca de corte (novembro) 1,2927 b 0,2903 b 

12 Época de corte (dezembro) 0,8150 b 0,1787c 

T3 Época de corte (janeiro) 0,8590 b 0, 1970 be 

T4 Época de corte (fevereiro) 0,9663 b 0,2050 bc 

T5 Época de corte (março) 2,1727 a 0,4897 a 

T6 Época de corte (abril) 1,0307 b 0,2243 bc 

CV% 
	

18,48 	 15,23 

As médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si. Fq1 
aplicado o Teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

Com base na produtividade de fitomassa obtida para a mucuna anã (Mucww 

deeringiana) (tabela 5), pode-se destacar a obtida no período de corte no mês de março (43 

tiha4  de massa fresca) que diferiu significativamente das demais amostragens (p'CO,05), e 

também para a produção de massa seca (9,8 t/hí5, muito superior ao obtido por Garcia 

(2002) que obteve 3,5 tlha4  de massa seca, em amostras com 100 dias de plantio. O mesmo 

autor concluiu em seus estudos que as espécies que mais produziram massa seca foram o 

guandu, lab-lab, feijão de porco e a mucuna cinza. As que menos produziram massa seca 

foram a mucuna anã, tefrósia, leucena, calopogônio, crotalária e a mucuna rajada. O menor 

rendimento de fitomassa, em relação às demais espécies de mucunas, e seu habito de 

crescimento determinado, permite que a mucuna anã seja intercalada em culturas perenes 

(Callegari, 1995). Skóra Neto (1993), no segundo ano de um experimento de controle de 

plantas daninhas através de cobertura verde consorciada com a lavoura de milho, observou o 

aumento da produção de biomassa dos adubos verdes utilizados, com exceção da mucuna-anã, 

que registrou um decréscimo (2,4 t/ha4  na primeira amostragem e 2 t/hÍ1  na segunda 

amostragem). 
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4.2 Germinação 

CJ 	C.B C.O CS C.P Milheto M.A M.0 M.P 

Especiés de adubos verdes 

Figura - 02 Médias da porcentagem de germinação normal, obtidas para as espécies em 
estudo. Pamaíba, 2012. *A  Mucuna preta teve a primeira leitura no 7°  e no 14° dias, em 
decorrência do seu desenvolvimento inicial mais lento. 

As sementes das leguminosas e do milheto, após terem sido semeadas em bandejas de 

isopor começaram a germinar depois de cinco dias. Na figura 2, apresentam-se os resultados 

de germinação das sementes até sete dias após seu início, com exceção da mucuna preta, que 

teve a primeira leitura no 7° dia e no 14° dia, provavelmente em decorrência do seu 

desenvolvimento inicial mais lento, ocasionado principalmente pela impermeabilidade da 

casca à água, e determinada por vários fatores que agem conjuntamente, como idade e teor 

inicial de água da semente, entre outros. 

Entre as crotalárias, observa-se que a C. brevflora foi a que apresentou a melhor 

porcentagem de germinação na segunda leitura, 96,25%, resultado superior ao apresentado 

pela Empresa Piraí Sementes (75%), entretanto, obtivemos uma porcentagem muito inferior 

de germinação para a C. spectabilis, 38,75% em relação ao apresentado pela mesma empresa, 

que foi de 60%. Mozambani et ai. (1993), analisando dados obtidos em seu experimento 

conduzido na cidade de Jaboticabal, SP, com a C. juncea, verificou que a maturação 

fisiológica das sementes (máxima germinação e vigor) ocorreu aproximadamente aos 182 

dias, atingindo a germinação máxima de 65,5%, e que o decréscimo no vigor foi observado 
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aos 189 dias após a semeadura, causado pela exposição aos Mc41 $yçj13i&i W 

campo. Spinola (1990), estudando maturação fisiológica e retardano & cóll*j de 

sementes de crotalária, verificou que a maturidade fisiológica ocorreu &s 187 4Ig 9& * 
semeadura. Este mesmo autor observou que as adversidades climáticas devido à eidçlJ jzo 
campo, levaram as sementes a apresentarem decréscimos no conteúdo de matéria eW $ t,, 

mostrando os efeitos negativos do retardamento da colheita sobre a qualidade das 

Em nosso experimento com a crotalária juncea, obtivemos um resultado de 89%. É 4uap*Sp 

salientar que todas as sementes utilizadas neste experimento foram produzidas ia 
.. 

unidade no ano de 2011, região de clima com temperaturas elevadas, longos pciiodü 4 
11.1.'. 

déficit hidrico e vento constante. Com  relação ao milheto, obtivemos uma porcentamft4q 

muito diferente da encontrada pela Piraí Sementes, que foi de 68% e 75%, respectivamp, 

Já para as mucunas, a única que se sobressaiu foi a mucuna cinza (76,750/5), porétpq 

mucuna anã e a mucuna preta ficaram muito abaixo da porcentagem de germinação obti4ap 

pela Pirai Sementes, 48%, 42,25% e 70%, respectivamente. Vale ressaltar que também pIR 

essas espécies, as sementes foram produzidas na própria unidade, e no segundo semestre 4çt 

2011, podendo ser consideradas como recém-colhidas. Maeda et ai. (1986), relata em sou 

artigo sobre a mucuna preta, que análises reali7Mas na Seção de Sementes do Instituto 

agronômico de Campinas, IAC, têm mostrado que lotes de sementes dessa leguminosa podem 

apresentar, logo após a colheita, 60-80% de sementes duras, causando problemas em caso de 

necessidade de plantio imediato, de comercialização, ou na determinação da viabilidade das 

mesmas, em laboratório. O mesmo autor reforça que em seu experimento de germinação de 

sementes de mucuna preta após tratamento para superação da impermeabilidade do 

tegumento, os métodos mais efetivos na superação da dureza das sementes foram o da 

remoção de pequena porção do tegumento na região aposta ao eixo embrionário, e os de 

imersão em ácido sulMrico, induzindo germinação acima de 88%. No mesmo experimento, a 

sua testemunha apresentou germinação de apenas 23,9%, inferior ao obtido em nosso 

experimento. 
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5.1 Produção de fitomassa 

De maneira gemi, a baixa produtividade de matéria fresca e seca para as 

utilizadas neste experimento pode ser explicada pelo fato de não terem sido, t2Lj 

adubações, ou mesmo inoculação das sementes, no caso das leguminosas, e 

em relação à disponibilidade de água e distribuição das chuvas, que foram irregulares 

o período de execução deste trabalho. 	 ' 

Dentre as crotalárias, a Crotalaria juncea mostrou bom potencial produtivo Ø 

fitomaçsn, destacando-se a produção de 13 tJha1  de massa seca obtida, mesmo com o b44 

índice pluviométrico (51,4 mm) registrado no período de execução de todos os tratamentos..' 

5.2 Germinação 

Apesar da rusticidade na produção e armazenamento das espécies utilizadas, e mesmo 

sob condições edafodlimáticas adversas, constatou-se a viabilidade de uso do lote de sementes 

empregadas neste ensaio. 

Dentre as crotalárias, a C!otalaria  brev1ora foi a que apresentou a melhor 

porcentagem de germinação, 96,25%, resultado superior ao obtido por empresa especializada 

em produção de sementes de adubos verdes. 

Para as mucunas, a única que se sobressaiu foi a Mucww deeringiana, obtendo 

76,75% de germinação na segunda leitura. O método utilizado na quebra de donnência da 

mucuna preta influenciou na baixa porcentagem de germinação (42,250/5), evidenciando uma 

escolha mais apropriada para tal finalidade. 
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